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Resumo  O  objetivo  do  estudo  foi  avaliar  o  nível  de  associac¸ão  do  bem-estar  do  trabalhador
docente de  educac¸ão  física  a  partir  dos  parâmetros  socioambiental  (satisfac¸ão  no  trabalho)  e
individual  (estilo  de  vida)  considerando  o  vínculo  no  magistério  público  dos  estados  da  Região
Sul do  Brasil.  Participaram  da  pesquisa  1.645  docentes,  os  quais  responderam  os  instrumentos
QVT-PEF  e  PEVI.  Os  resultados  revelaram  elevado  índice  de  professores  com  alto  nível  de  bem-
estar. O  constructo  do  estilo  de  vida  apresentou  maior  número  de  associac¸ões  signiﬁcativas  com
o vínculo  estadual  dos  docentes,  o  que  demonstra  que  os  fatores  ligados  aos  aspectos  ambientais
e as  políticas  que  regem  a  proﬁssão  docente  de  cada  estado  interferem  com  maior  propriedade
nos componentes  do  parâmetro  individual.




Wellness  of  Physical  Education  teacher  worker  at  southern  Braziludy  was  to  evaluate  the  level  of  association  of  Wellness  of  the  Physi-
er  from  the  Parameters:  Socio-Environmental  (Work)  and  Individual
loyment  relationship  in  the  public  teaching  of  southern  states  of  Bra-Physical  Education;
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Abstract  The  aim  of  the  st
cal Education  Teacher  Work
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zil. The  1645  teachers,  who  participated  of  the  research,  answered  the  instruments  QVT-PEF
and PEVI.  The  results  revealed  that  a  high  number  of  teachers  had  a  high  level  of  wellness.
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The  Lifestyle  construct  presented  a  higher  number  of  signiﬁcant  associations  with  the  teacher’s
employment  relationship,  which  demonstrates  that  the  factors  related  to  the  environmental
aspects  and  the  policies  that  govern  the  teaching  profession  in  each  state  interfere  with  more
property in  the  aspects  related  to  the  Individual  Parameter.







Bienestar  del  trabajador  docente  de  educación  física  en  el  sur  de  Brasil
Resumen  El  objetivo  de  este  estudio  fue  evaluar  el  nivel  de  asociación  de  bienestar  del  tra-
bajador docente  de  educación  física  a  partir  de  los  parámetros  socioambiental  (trabajo)  e
individual (estilo  de  vida)  al  considerar  el  vínculo  con  la  docencia  pública  de  los  estados  de  la
región sur  de  Brasil.  Participaron  en  la  investigación  1.645  profesores,  los  cuales  respondieron  a
los instrumentos  QVT-PEF  y  PEVI.  Los  resultados  revelaron  un  elevado  índice  de  profesores  con
alto nivel  de  bienestar.  El  constructo  estilo  de  vida  presentó  un  número  mayor  de  asociaciones
signiﬁcativas  en  la  relación  con  el  empleo  de  los  docentes,  lo  que  demuestra  que  los  factores
ligados a  los  aspectos  ambientales  y  las  políticas  que  rigen  la  profesión  docente  de  cada  estado
interﬁeren con  mayor  propiedad  en  los  componentes  del  parámetro  individual.
























































 educac¸ão compreende  importante  alavanca  do  desenvolvi-
ento  econômico,  social  e  cultural  de  um  país.  Entretanto,
lgumas  investigac¸ões  apontam  aspectos  nevrálgicos  da
ducac¸ão,  como  a  indisciplina  escolar,  a  sobrecarga  de  tra-
alho  docente,  o  estresse  e  as  doenc¸as ocupacionais  de
rofessores,  entre  outros  (Al-Mohannadi  and  Capel,  2007;
emoyne  et  al.,  2007),  os  quais  afetam  negativamente  os
arâmetros  individuais  e  socioambientais  do  bem-estar  do
rabalhador  docente  (BETD).
A  insatisfac¸ão  no  trabalho,  enquanto  indicador  associ-
do  ao  parâmetro  socioambiental,  tem  sido  relatada  pelos
rofessores  de  educac¸ão  física,  principalmente  em  relac¸ão
 remunerac¸ão  e  às  condic¸ões  de  trabalho  (Smyth,  1995;
oustelios,  2005;  Tokuyochi  et  al.,  2008).  Por  outro  lado,
nvestigac¸ões  que  abordam  indicadores  do  parâmetro  indi-
idual  do  estilo  de  vida  (EV)  de  professores  demonstraram
ue  os  principais  problemas  são  a  falta  de  hábitos  alimenta-
es  adequados,  o  estresse  e  a  baixa  frequência  de  atividades
ísicas  voltadas  para  a  promoc¸ão  da  saúde  (Bara  Filho  et  al.,
000;  Al-Mohannadi  and  Capel,  2007).
Um  aspecto  a  destacar  é  que  os  estímulos  advindos  do  tra-
alho  e  do  EV  interferem  no  estado  de  saúde  de  professores.
uando  os  estímulos  são  positivos,  a  tendência  é  o  surgi-
ento  do  bem-estar  no  indivíduo.  Mas  quando  os  estímulos
ão  negativos,  a  consequência  é  o  surgimento  de  patologias
ísicas  e/ou  psíquicas  (Bouchard  et  al.,  1990).  No  caso  dosComo  citar  este  artigo:  Both  J,  et  al.  Bem-estar  do  trabalhad
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rofessores,  quando  ocorre  o  afastamento  do  trabalho,  não
 apenas  o  professor  que  sofre,  mas  também  a  escola  sofre
om  a  reorganizac¸ão pedagógica/administrativa  resultante
d
e
da  chegada  do  novo  proﬁssional  que  irá  substituir  o
ocente  afastado.  Além  disso,  destaca-se  que  a  contratac¸ão
emporária  também  onera  a instituic¸ão  mantenedora  da
scola.
A  especiﬁcidade  do  trabalho  docente  em  educac¸ão  física
xige  um  maior  cuidado  com  a  saúde  desse  proﬁssional
esde  o  ingresso  na  carreira  docente.  Com  o  passar  dos  anos
e  docência,  algumas  alterac¸ões  são  observadas  frente  aos
nvestimentos  pessoais  e  a  percepc¸ão  de  satisfac¸ão  no  traba-
ho  (ST)  (Moreira  et  al.,  2002),  assim  como  surgem  doenc¸as
elacionadas  aos  problemas  osteomusculares  e  câncer  de
ele,  devido  ao  EV  negativo  e  à  sobrecarga  de  trabalho
Sandmark,  2000;  Moncada-Jiménez  et  al.,  2004;  Lemoyne
t  al.,  2007).
Entretanto,  em  busca  exaustiva  feita  nas  bases  indexa-
oras  de  periódicos  cientíﬁcos,  constatou-se  a  escassez  de
studos  que  buscaram  comparar  percepc¸ões  sobre  a  ST  e
omportamentos  frente  ao  EV  de  professores  considerando
iferentes  enderec¸os  sociais  (Both,  2011).  Por  outro  lado,
bserva-se  que  cada  órgão  público  apresenta  uma  política
ara  conduc¸ão  da  carreira  dos  professores  (Rio  Grande  do
ul,  1974;  Santa  Catarina,  1986;  Paraná,  2004a).  Assim,
ustiﬁca-se  a  necessidade  de  uma  investigac¸ão  que  possa
esvendar  a  interferências  que  cada  politica  estadual  de
ducac¸ão  pode  ter  no  BETD  em  educac¸ão  física.  Nesse  sen-
ido,  o  objetivo  desta  investigac¸ão  foi  avaliar  o  nível  de
ssociac¸ão  entre  o  BETD  a  partir  dos  parâmetros  individual
estilo  de  vida)  e  socioambiental  (satisfac¸ão  no  trabalho)or  docente  de  educac¸ão física  do  sul  do  Brasil.  Rev  Bras
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os  professores  de  educac¸ão física  considerando  o  vínculo
mpregatício  na  carreira  do  magistério  público  dos  estados
a  Região  Sul  do  Brasil.
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Procedimentos metodológicos
A  investigac¸ão  descritiva  de  corte  transversal  teve  como
populac¸ão  13.892  professores  de  educac¸ão  física  efetivos
que  atuavam  nos  magistérios  públicos  estaduais  da  Região
Sul  do  Brasil.
A  selec¸ão da  amostra  ocorreu  em  dois  estratos  e  um  está-
gio.  Enquanto  que  o  primeiro  estrato  era  formado  pelos
estados  da  Região  Sul  do  Brasil  (Paraná,  Santa  Catarina,
Rio  Grande  do  Sul),  o  segundo  foi  composto  pelas  mesorre-
giões  dos  respectivos  estados.  Dentro  de  cada  mesorregião
foram  selecionados,  no  mínimo,  três  núcleos  regionais  de
ensino.  Assim,  foram  encaminhados  5.734  instrumentos
de  pesquisa,  654  professores  do  Paraná,  580  de  Santa  Cata-
rina  e  411  do  Rio  Grande  do  Sul  retornaram  o  instrumento
aos  pesquisadores,  o  que  corresponde  a  1.645  questionários
(taxa  de  retorno  de  28,69%).  Assim,  considerando  o  con-
tingente  amostral,  usou-se  o  programa  Epi-Info  3.5.1  para
avaliar  o  erro  amostral  com  um  intervalo  de  conﬁanc¸a  de
95%,  o  erro  amostral  do  estudo  estimado  foi  de  2,27  pontos
percentuais.
O  instrumento  usado  na  coleta  de  dados  foi  composto  por
um  questionário  que  indagava  sobre  os  aspectos  sociodemo-
gráﬁcos  e  proﬁssionais,  como  sexo,  ciclos  vitais,  ciclos  de
desenvolvimento  proﬁssional,  formac¸ão acadêmica,  carga
horária,  tempo  de  servic¸o e  pluriemprego;  pela  Escala  de
Avaliac¸ão  da  Qualidade  de  Vida  no  Trabalho  Percebida  por
Professores  de  Educac¸ão  Física  do  Ensino  Fundamental  e
Médio  (QVT-PEF),  que  abrange  as  dimensões  remunerac¸ão,
condic¸ões  de  trabalho,  autonomia  no  trabalho,  oportu-
nidade  de  progressão  na  carreira,  integrac¸ão  social  no
ambiente  de  trabalho,  leis  e  normas  do  trabalho,  trabalho
e  espac¸o total  de  vida  e  relevância  social  do  trabalho  (Both
et  al.,  2006);  e  pelo  Perﬁl  do  Estilo  de  Vida  Individual  (PEVI),
que  avalia  os  componentes  alimentac¸ão,  atividade  física,
comportamento  preventivo,  relacionamentos  e  controle  do
estresse  (Nahas  et  al.,  2000;  Both  et  al.,  2008).
Para  a  coleta  de  dados,  primeiramente,  obteve-se
autorizac¸ão  das  Secretarias  Estaduais  de  Educac¸ão  envolvi-
das  na  investigac¸ão  para  obter  aprovac¸ão  do  Comitê  de  Ética
em  Pesquisa  com  Seres  Humanos  da  Universidade  Federal  de
Santa  Catarina  (Parecer  n◦ 036/07).  Após  essa  fase,  ﬁzeram-
-se  contatos  telefônicos  com  os  Núcleos  Regionais  de  Ensino
para  estabelecer  parcerias  na  coleta  de  dados  com  o  uso  do
servic¸o  de  malote  que  os  Núcleos  Regionais  de  Ensino  têm
com  as  escolas.
Na  análise  dos  dados,  inicialmente,  foram  empregadas
equac¸ões  de  ponderac¸ão  de  Lemos  (2007)  para  categori-
zar  as  dimensões/componentes  e  a  avaliac¸ão  global  da  ST
e  EV.  A  equac¸ão  de  ponderac¸ão  de  Both  (2011)  foi  usada
para  categorizar  o  nível  de  BETD.  Na  sequência  foram  atri-
buídos  pesos  aos  participantes,  a  partir  da  probabilidade  da
selec¸ão  do  professor,  devido  à  amostragem  usada  não  ter
sido  ao  simples  acaso.
A  tendência  do  contingente  amostral  dos  professores  de
educac¸ão  física  dos  magistérios  públicos  estaduais  da  Região
Sul  do  Brasil  foi  avaliada  por  meio  do  teste  qui-quadrado
para  grupo  único,  com  a  referência  de  33,3%  para  cada
estado.  Enquanto  que  o  teste  qui-quadrado  foi  usado  naComo  citar  este  artigo:  Both  J,  et  al.  Bem-estar  do  trabalhad
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avaliac¸ão  das  associac¸ões  entre  as  unidades  federativas  e  os
aspectos  sociodemográﬁcos  e  proﬁssionais,  o teste  da  razão





 ajustada  (odds  ratio: OR;  intervalo  de  conﬁanc¸a  de  95%:
C95%)  foram  empregados  na  avaliac¸ão  das  associac¸ões  entre
s  unidades  federativas  e  a  ST,  o EV  e  a  avaliac¸ão  global  do
ETD.
A  análise  da  regressão  logística  multinomial  ajustada
ontemplou  como  variáveis  moderadoras  todos  os  fato-
es  que  apresentaram  um  p  ≤  0,10  nas  análises  do  teste
ui-quadrado  e  nas  análises  brutas  do  teste  de  razão  de
erossimilhanc¸a,  as  quais  foram  sexo,  estado  civil,  ciclos
itais,  ciclos  de  desenvolvimento  proﬁssional,  formac¸ão
cadêmica,  carga  horária,  tempo  de  servic¸o, pluriem-
rego,  alimentac¸ão,  comportamento  preventivo,  atividade
ísica,  relacionamentos,  avaliac¸ão  global  do  estilo  de  vida,
emunerac¸ão  e  oportunidade  de  progressão  na  carreira.
Destaca-se  que  nas  análises  de  regressão  logística  multi-
omial  foram  consideradas  como  referências  as  categorias
ndeciso,  intermediário  e  médio  para  estabelecer,  respecti-
amente,  as  razões  de  chance  das  categorias  insatisfeito  e
atisfeito  do  constructo  da  ST,  negativo  e  positivo  do  cons-
ructo  do  EV,  baixa  e  alta  da  avaliac¸ão  global  do  BETD.  Por
m,  todos  os  testes  estatísticos  foram  feitos  no  programa
PSS,  versão  15.0  e  tiveram  como  nível  de  signiﬁcância
%.
presentac¸ão e discussão dos resultados
a  análise  dos  dados,  observou-se  que  a  maioria  dos  docen-
es  do  estudo  é  oriunda  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul
52,2%)  (p  <  0,01)  (tabela  1).  De  fato,  a  representatividade
e  docentes  nos  magistérios  públicos  estaduais  na  Região
ul  do  Brasil  está  associada  ao  número  total  de  habitantes
e  cada  estado.  Portanto,  considerando  que  Estado  do  Rio
rande  do  Sul  tem  o  maior  número  de  habitantes  dos  três
stados,  é  natural  a  existência  da  necessidade  de  ter  um
úmero  elevado  de  escolas  e  de  professores  para  atender  a
odos  os  municípios.
Na avaliac¸ão dos  estados  conforme  os  aspectos  soci-
demográﬁcos  e  proﬁssionais,  observaram-se  associac¸ões
igniﬁcativas  (p  <  0,01)  nas  variáveis  sexo,  estado  civil,  ciclos
e  desenvolvimento  proﬁssional,  ciclos  vitais,  formac¸ão  aca-
êmica,  carga  horária  e  tempo  de  servic¸o (tabela  1).
As  associac¸ões  entre  os  aspectos  sociodemográﬁcos  e  pro-
ssionais  e  os  estados  (tabela  1) evidenciaram  que,  de  modo
eral,  a maioria  dos  professores  é  do  sexo  feminino  (62,8%),
asados  (67,1%)  e  pós-graduados  (62,8%).  O  maior  grupo
e  professores  com  essas  características  foi  observado  no
io  Grande  do  Sul.  As  demais  características  dos  professo-
es  de  cada  magistério  público  estadual  eram  compostas  da
eguinte  maneira:
Paraná:  Professores  dos  ciclos  de  diversiﬁcac¸ão (33,5%)
a  carreira,  entre  30  e  39  anos  (36,2%),  tinham  vínculo
om  a  rede  estadual  até  três  anos  (44,4%)  e  trabalhavam
o  máximo  39  horas  semanais  (52,9%);
Santa  Catarina:  Professores  dos  ciclos  de  estabilizac¸ão
36,4%)  na  carreira,  entre  40  e  49  anos  (35,7%),  tinham  vín-
ulo  com  a  rede  estadual  entre  quatro  e  11  anos  (34,5%)  e
rabalhavam  no  mínimo  40  horas  semanais  (66,5%);or  docente  de  educac¸ão  física  do  sul  do  Brasil.  Rev  Bras
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33,4%)  na  carreira,  entre  40  e  49  anos  (42,0%),  tinham  vín-
ulo  com  a  rede  estadual  entre  quatro  e  11  anos  (36,3%)  e
rabalhavam  no  mínimo  40  horas  semanais  (53,5%).
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Tabela  1  Caracterizac¸ão  dos  aspectos  sociodemográﬁcos  e  proﬁssionais  dos  professores  considerando  as  unidades  federativas
da Região  Sul  do  Brasil
Aspectos  Sociodemográﬁcos  e  proﬁssionais Estados p
Paraná  (%)  Santa  Catarina  (%)  Rio  Grande  do  Sul  (%)
Sexo  <0,01a
Masculino  45,7  45,9  37,2
Feminino 54,3  54,1  62,8
Estado civil  <0,01a
Casado  59,0  61,6  67,1
Outros 41,0  38,4  32,9
Ciclos de  desenvolvimento  proﬁssional <0,01a
Entrada  (até  4  anos  de  docência) 27,7 12,3 12,4
Consolidac¸ão  (5  a  9  anos  de  docência)  15,0  18,9  24,0
Diversiﬁcac¸ão (10  a  19  anos  de  docência)  33,5  32,5  30,2
Estabilizac¸ão (20  anos  de  docência  ou  +  )  23,8  36,4  33,4
Ciclos vitais  <0,01a
Até  29  anos 21,7  18,7  11,7
30-39 anos 36,2  30,9  34,4
40-49 anos 31,6  35,7  42,0
50 anos  ou  + 10,5 14,8  11,9
Formac¸ão acadêmica <0,01a
Graduac¸ão 45,7 45,9  37,2
Pós-graduac¸ão 54,3 54,1 62,8
Carga horária  semanal <0,01a
Até  39  horas  (Tempo  parcial) 52,9 33,5 46,5
40  horas  ou  mais  (Tempo  integral) 47,1 66,5 53,5
Tempo  de  servic¸o <0,01a
Até  3  anos 44,4 29,3  22,4
4 a  11  anos 25,4 34,5 36,3
12  a  19  anos  18,7  15,7  27,1
20 anos  ou  +  11,5  20,5  14,2
Pluriemprego  0,09a
Não  tem  48,6  42,4  43,0
Tem 51,4  57,6  57,0
Total 33,9  13,9  52,2  <0,01b
































ob p estimado pelo teste qui-quadrado para grupo único.
As  diferentes  características  os  professores  podem  ser
esultantes  do  momento  de  ingresso  desse  docente  no  mer-
ado  de  trabalho,  bem  como  da  oferta  de  concursos  públicos
ara  a  entrada  na  carreira  do  magistério  estadual.  Destaca-
se  que  naqueles  estados  onde  ocorreram  concursos  públicos
os  últimos  anos  observaram-se  os  maiores  índices  de  pro-
essores  do  sexo  masculino,  o  que  pode  ser  uma  mudanc¸a
a  característica  da  proﬁssão  docente  da  área  (Soriano  e
interstein,  1998).  Além  disso,  a  carga  horária  elevada  de
rabalho  semanal  e  o  fato  de  os  professores  terem  pós-
graduac¸ão  parecem  reﬂetir  as  diferentes  políticas  públicas
e  incentivo  à  manutenc¸ão  do  docente  com  apenas  um
mprego.
Entretanto,  em  relac¸ão à  carga  horária  de  traba-
ho,  observa-se  que  nos  três  estados  ocorrem  contratos
e  efetivac¸ão  fracionados.  Ressalta-se  que  as  políticasComo  citar  este  artigo:  Both  J,  et  al.  Bem-estar  do  trabalhad
Ciênc  Esporte.  2016.  http://dx.doi.org/10.1016/j.rbce.2016.0
rabalhistas  adotadas  nos  estados  possibilitam  os  docen-
es  trabalhar  com  turmas  excedentes  na  carga  horária
estinada  às  atividades  de  planejamento  (Rio  Grande




l que  resulta  em  acréscimo  nos  vencimentos  men-
ais  dos  professores  e,  consequentemente,  na  diminuic¸ão
a  necessidade  de  contratac¸ão  de  docentes  para  as
scolas.
Em  relac¸ão ao  construto  da  ST,  de  modo  geral,  observou-
se  que  os  professores  apresentaram  os  menores  índices
e  satisfac¸ão  com  as  dimensões  remunerac¸ão, condic¸ões
e  trabalho,  trabalho  e  espac¸o total  de  vida  e  integrac¸ão
ocial  no  ambiente  de  trabalho  (tabela  2).  Evidências  simi-
ares  foram  encontradas  em  estudos  feitos  no  Brasil  (Molina
eto,  1998;  Tokuyochi  et  al.,  2008) e  na  realidade  interna-
ional  (Smyth,  1995;  Moreira  et  al.,  2002;  Koustelios,  2005;
l-Mohannadi  and  Capel,  2007).
Ao  analisar  o  nível  de  ST  considerando  os  estados
onstatou-se  que  as  dimensões  remunerac¸ão  (p  <  0,01)  e
portunidade  de  progressão  na  carreira  (p  =  0,04)  demons-or  docente  de  educac¸ão física  do  sul  do  Brasil.  Rev  Bras
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raram  associac¸ão  signiﬁcativa  na  análise  bruta.  Na
valiac¸ão  dos  modelos  ajustados,  observou-se  que  as
imensões  remunerac¸ão  (p  < 0,01),  autonomia  no  traba-
ho  (p  =  0,04),  oportunidade  de  progressão  na  carreira
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Tabela  2  Nível  de  satisfac¸ão  no  trabalho  considerando  as  unidades  federativas  da  Região  Sul  do  Brasil
Estados  Satisfac¸ão  no  trabalho p  brutoa p  ajustadoa
Insatisfeitos  (%)  Indecisos  (%)  Satisfeitos  (%)
Remunerac¸ão  <0,01  <0,01
Paraná 44,1  35,4  20,5
Santa Catarina  53,9  32,0  14,0
Rio Grande  do  Sul  60,6  28,8  10,6
Condic¸ões de  trabalho  0,30  0,92
Paraná 31,7  29,2  39,1
Santa Catarina  32,8  31,0  36,2
Rio Grande  do  Sul 27,4 31,3 41,3
Autonomia  no  trabalho 0,12 <0,01
Paraná  4,1  21,4  74,5
Santa Catarina  3,5  14,0  82,5
Rio Grande  do  Sul  4,3  20,9  74,8
Oportunidade  de  progressão  na  carreira  0,04  0,04
Paraná 5,1  23,4  71,5
Santa Catarina  8,3  25,3  66,4
Rio Grande  do  Sul  7,8  19,3  72,9
Integrac¸ão social  no  ambiente  de  trabalho  0,58  0,96
Paraná 10,6  38,3  51,1
Santa Catarina  11,4  37,1  51,5
Rio Grande  do  Sul  10,5  34,4  55,2
Leis e  normas  do  trabalho  0,70  0,04
Paraná 5,8  17,7  76,5
Santa Catarina  4,8  14,0  81,2
Rio Grande  do  Sul 5,5  16,7  77,8
Trabalho e  espac¸o  total  de  vida  0,66  0,95
Paraná 21,4  30,6  48,0
Santa Catarina 25,9  31,1  43,0
Rio Grande  do  Sul 23,2 31,0  45,8
Relevância  social  do  trabalho 0,36  0,06
Paraná 5,3 17,2  77,5
Santa Catarina 3,9 16,6 79,5
Rio  Grande  do  Sul 3,3 15,8 80,9
Avaliac¸ão  global  da  satisfac¸ão  no  trabalho 0,75 0,10
Paraná  8,3  26,4  65,3
Santa Catarina  7,9  29,7  62,4











pa p estimado pelo teste da razão de verossimilhanc¸a.
(p  <  0,01)  e  leis  e  normas  do  trabalho  (p  =  0,04)  apresentaram
associac¸ões  signiﬁcativas  (tabela  2).
A  análise  pormenorizada  revelou  que  os  professores  do
Paraná  [20,5%]  apresentaram  maior  percentual  de  satisfac¸ão
na  dimensão  remunerac¸ão  do  que  os  colegas  do  Rio  Grande
do  Sul  [10,6%  (Bruta:  OR  =  0,63,  IC95%:  0,45-0,88)].  Por
outro  lado,  evidenciou-se  que  os  docentes  do  Rio  Grande  do
Sul  [60,6%  (Bruta:  OR  =  1,70,  IC95%:  1,33-2,15)  (Ajustada:
OR  =  2,23,  IC95%:  1,66-3,00)]  apresentaram  maior  percen-
tual  de  insatisfac¸ão  que  os  professores  do  Paraná  [44,1%].
Além  disso,  observou-se  que  os  professores  de  Santa  Cata-
rina  [53,9%]  tinham  percentual  mais  baixo  de  insatisfac¸ão
do  que  os  colegas  do  Rio  Grande  do  Sul  [60,6%  (Ajus-Como  citar  este  artigo:  Both  J,  et  al.  Bem-estar  do  trabalhad
Ciênc  Esporte.  2016.  http://dx.doi.org/10.1016/j.rbce.2016.0
tada:  OR  = 1,07-2,17)].  Por  ﬁm,  evidenciou-se  que  docentes
do  Paraná  [44,1%]  apresentaram  menor  percentual  de
insatisfac¸ão  do  que  os  professores  de  Santa  Catarina  [53,9%




eNa  dimensão  oportunidade  de  progressão  na  carreira,
videnciou-se  que  os  professores  do  Rio  Grande  do  Sul  [7,8%
Bruta:  OR  =  1,85,  IC95%:  1,13-3,02)  (Ajustada:  OR  =  1,93,
C95%:  1,07-3,50)]  apresentavam  maior  percentual  de
nsatisfac¸ão  que  os  professores  do  Paraná  [5,1%].  Além  disso,
bservou-se  que  os  professores  de  Santa  Catarina  [66,4%]
inham  menor  percentual  de  satisfac¸ão  que  os  docentes  do
io  Grande  do  Sul  [72,9%  (Bruta:  OR  =  1,44,  IC95%:  1,01-2,03)
Ajustada:  OR  =  1,57,  IC95%:  1,07-2,29)].
As  associac¸ões  em  todas  as  análises  das  dimensões
emunerac¸ão  e  oportunidade  de  progressão  na  carreira  reve-
am  a forte  evidência  da  existência  de  diferentes  políticas
úblicas  entre  os  estados  sobre  essas  duas  dimensões.  Deor  docente  de  educac¸ão  física  do  sul  do  Brasil.  Rev  Bras
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ato,  o  maior  índice  de  satisfac¸ão  sobre  os  salários  e  a  menor
requência  de  insatisfac¸ão  em  relac¸ão à  progressão  na  car-
eira  dos  professores  de  educac¸ão  física  do  Paraná  pode
star  associados  à  política  de  progressão  da  carreira  docente
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Tabela  3  Comportamentos  do  estilo  de  vida  considerando  as  unidades  federativas  da  Região  Sul  do  Brasil
Estados  Estilo  de  vida p  brutoa p  ajustadoa
Negativo(%)  Intermediário(%)  Positivo(%)
Alimentac¸ão  0,02  0,16
Paraná 33,8  32,4  33,8
Santa Catarina  24,5  33,2  42,4
Rio Grande  do  Sul  28,0  31,6  40,3
Atividade  física  <0,01  0,01
Paraná 24,6  22,7  52,7
Santa Catarina  18,8  24,0  57,2
Rio Grande  do  Sul 15,7 22,2 62,1
Comportamento  preventivo 0,05 0,05
Paraná  7,1  14,0  78,9
Santa Catarina  3,9  10,9  85,2
Rio Grande  do  Sul  8,7  11,3  80,0
Relacionamentos  0,08  0,03
Paraná 6,5 17,9  75,6
Santa Catarina 4,8  14,8  80,3
Rio Grande  do  Sul 5,1  13,0  81,9
Controle  do  estresse 0,89 0,48
Paraná 22,5 26,2 51,3
Santa  Catarina 20,5 27,9  51,5
Rio Grande  do  Sul 20,3 27,6 52,1
Avaliac¸ão  global  do  estilo  de  vida <0,01 0,35
Paraná 7,1 31,9 61,1
Santa  Catarina 5,2 26,5 68,3



















































ea p estimado pelo teste da razão de verossimilhanc¸a.
o  estado  denominada  Programa  de  Desenvolvimento  da
ducac¸ão  (Paraná,  2004b),  a  qual  foi  instituída  por  meio
e  lei  estadual  complementar  e  possibilita  o  afastamento
emporário  do  professor  de  suas  obrigac¸ões  relacionadas  ao
nsino  para  fazer  formac¸ão  continuada  com  supervisão  dos
rofessores  das  universidades  públicas  paranaenses.  No  ﬁm
esse  programa  o  docente  recebe  um  aumento  salarial.
Sobre  o  avanc¸ar na  carreira,  Koustelios  (2005)  eviden-
iou  que  os  docentes  mais  experientes  têm  a  tendência  de
escontentamento  com  a  progressão  na  carreira  devido  a
stagnac¸ão  que  é  resultante  da  proximidade  do  teto  esta-
elecido  no  plano  de  cargos  e  salários  e  da  chegada  da
posentadoria.  De  fato,  tais  características  tendem  a  ser
resentes  na  realidade  catarinense,  pois  esse  grupo  apre-
enta  elevado  número  de  professores  que  têm  mais  de
0  anos  e  que,  consequentemente,  são  mais  experientes  e
êm  maior  tempo  de  vinculo  empregatício  com  o  magistério
úblico  estadual  (tabela  1).
Em  relac¸ão à  dimensão  leis  e  normas  do  trabalho,
emonstrou-se  que  os  professores  de  Santa  Catarina  [81,2%]
presentaram  maior  percentual  de  satisfac¸ão  que  os  cole-
as  do  Rio  Grande  do  Sul  [77,8%  (Ajustada:  OR  =  0,59,
C95%:  0,37-0,94)].  Esses  resultados  podem  estar  associa-
os  à  moderada  correlac¸ão  existente  entre  a  oportunidade
e  progressão  na  carreira  e  as  leis  e  normas  do  trabalhoComo  citar  este  artigo:  Both  J,  et  al.  Bem-estar  do  trabalhad
Ciênc  Esporte.  2016.  http://dx.doi.org/10.1016/j.rbce.2016.0
Both  et  al.,  2010).  No  caso  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,
s  resultados  podem  reﬂetir  o  descumprimento  do  estatuto
o  magistério  público  estadual  em  relac¸ão à  progressão  na
arreira  apontado  por  Lemos  (2007),  pois  o  percentual  de
m
x
arofessores  de  educac¸ão  física  que  se  encontravam  nas  clas-
es  mais  baixas  era  maior  do  que  está  previsto  na  legislac¸ão
stadual.
No  que  diz  respeito  à  autonomia  no  trabalho,  observou-
se  que  os  professores  de  Santa  Catarina  [82,5%  (Ajustada:
R  =  2,77,  IC95%:  1,66-4,62)]  apresentaram  maior  percen-
ual  de  satisfac¸ão  que  os  docentes  do  Paraná  [74,5%].  Além
isso,  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  [74,8%  (Ajustada:
R  =  0,43,  IC95%:  0,26-0,69)]  demonstrou  menor  índice  de
atisfac¸ão  que  o  Estado  de  Santa  Catarina  [82,5%].  Esses
esultados  podem  estar  associados  ao  elevado  número  de
ocentes  que  têm  elevada  experiência  no  magistério  no
stado  de  Santa  Catarina  (tabela  1).  Além  das  inseguranc¸as
o  trabalho  pedagógico,  os  professores  novatos  frequente-
ente  vivenciam  o  ‘‘choque  com  a  realidade’’,  que  ocorre
o  momento  da  transic¸ão  da  formac¸ão  inicial  para  o  ingresso
o  mercado  de  trabalho  (Huberman,  1995).  Os  professores
ais  novos  são  avaliados  semestralmente  e/ou  anualmente
os  primeiros  três  anos  de  vínculo  com  o  magistério  público,
omento  denominado  ‘‘estágio  probatório’’.  Outro  aspecto
mportante  relatado  por  Molina  Neto  (1998)  é  que  os  pro-
essores  mais  experientes  nas  escolas  demonstram  maior
entimento  de  autonomia  no  local  de  trabalho  pela  pouca
onﬁanc¸a  existente  da  supervisão  pedagógica  feita  nas
scolas,  bem  como  aquelas  implantadas  pelas  instituic¸õesor  docente  de  educac¸ão física  do  sul  do  Brasil.  Rev  Bras
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antenedoras  das  unidades  educativas.
Na  avaliac¸ão  do  constructo  do  EV,  observaram-se  bai-
os  índices  de  comportamento  positivo  nos  componentes
limentac¸ão  e  controle  do  estresse  (tabela  3).  Esses
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Tabela  4  Avaliac¸ão  global  do  bem-estar  do  trabalhador  docente  em  educac¸ão  física  considerando  as  unidades  federativas  da
Região Sul  do  Brasil
Unidades  federativas  Bem-estar  do  trabalhador  docente p  bruto p  ajustado
Baixo  (%)  Médio  (%)  Alto  (%)
Paraná  2,3  37,5  60,2  0,11  0,22
Santa Catarina  3,1  32,0  64,9









































bresultados  são  preocupantes,  pois  se  considera  que  o
docente  de  educac¸ão  física  é  um  dos  proﬁssionais  que  repas-
sam  conteúdos  voltados  para  os  hábitos  saudáveis  (Mihoevic
e  Kasten,  1991).
Quando  considerado  o  constructo  do  EV  conforme  as  uni-
dades  federativas,  observou-se  associac¸ão  na  análise  bruta
nos  componentes  alimentac¸ão  (p  =  0,02),  atividade  física
(p  <  0,01),  comportamento  preventivo  (p  =  0,05)  e  avaliac¸ão
global  do  estilo  de  vida  (p  <  0,01).  Por  outro  lado,  no  modelo
ajustado  de  análise  revelou  associac¸ões  signiﬁcativas
nos  componentes  atividade  física  (p  =  0,01),  comporta-
mento  preventivo  (p  =  0,05)  e  relacionamentos  (p  =  0,03)
(tabela  3).  Mas  as  análises  de  regressão  logística  multino-
mial  não  evidenciaram  diferenc¸as  signiﬁcativas  nas  análises
brutas  dos  componentes  alimentac¸ão  e  comportamento
preventivo.
Entretanto,  no  componente  alimentac¸ão  observou-se  que
os  docentes  de  Santa  Catarina  (42,4%)  e  do  Rio  Grande  do
Sul  (40,3%)  apresentaram  percentuais  mais  elevados  de  com-
portamentos  positivos  que  os  professores  do  Paraná  (33,8%).
Tais  evidências  podem  estar  associadas  às  características
dos  docentes  desses  dois  estados,  os  quais  eram,  na  sua
maioria,  mais  velhos  e  experientes  no  mercado  de  trabalho
(tabela  1).  Ressalta-se  que  outras  investigac¸ões,  notada-
mente  os  estudos  de  base  populacional  feitos  por  meio  do
telefone  (Brasil,  2011)  de  industriários  brasileiros  (Servic¸o
Social  da  Indústria,  2009),  conﬁrmaram  a  relac¸ão exis-
tente  entre  os  aspectos  sociodemográﬁcos  e  proﬁssionais
e  os  comportamentos  alimentares.  Esses  comportamentos
podem  estar  associados  à  maior  preocupac¸ão  com  a  imagem
corporal  que  as  mulheres  têm  (Bosi  et  al.,  2008),  bem  como
à  prevenc¸ão  e  adequac¸ão  de  índices  metabólicos  que  afe-
tam  o  estado  de  saúde,  principalmente  das  pessoas  acima
de  40  anos  (Sociedade  Brasileira  de  Diabetes,  2003).
Quanto  ao  componente  atividade  física,  observou-se  que
os  professores  do  Rio  Grande  do  Sul  [15,7%  (Bruta:  OR  =  0,65,
IC95%:  0,47-0,90)]  relataram  menor  frequência  de  compor-
tamentos  negativos  que  os  docentes  do  Paraná  [24,6%].  Por
outro  lado,  os  professores  do  Rio  Grande  do  Sul  [62,1%  (Ajus-
tado:  OR  =  1,46,  IC95%:  1,05-2,04)]  apresentavam  maior
percentual  de  comportamentos  positivos  que  os  docentes  do
Paraná  [52,7%].  Um  exemplo  do  elevado  nível  de  atividade
física  dos  docentes  gaúchos  é  evidenciado  por  Canabarro
et  al.  (2011)  em  uma  amostra  representativa  de  professores
de  educac¸ão  física  da  cidade  de  Pelotas,  os  quais  apre-Como  citar  este  artigo:  Both  J,  et  al.  Bem-estar  do  trabalhad
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sentavam  maior  nível  de  atividade  física  que  a  populac¸ão
brasileira.
Em  relac¸ão ao  comportamento  preventivo,  observou-se




(3,9%]  relataram  menor  percentual  de  comportamentos
egativos  que  os  docentes  do  Rio  Grande  do  Sul  [8,7%  (Ajus-
ado:  OR  =  2,65,  IC95%:  1,04-6,67)].  O  menor  percentual
e  comportamento  negativo  apresentado  pelos  professores
atarinenses  pode  ser  resultante  da  maior  representativi-
ade  de  professores  mais  velhos  nesse  grupo  (tabela  1).  De
ato,  o aumento  da  preocupac¸ão  com  a  saúde  ocorre,  princi-
almente,  entre  as  pessoas  com  idade  mais  avanc¸ada  devido
 prevenc¸ão  e  ao  tratamento  de  patologias  (Brandão  and
uarte,  2003).
No  componente  relacionamentos  evidenciou-se  que  os
rofessores  do  Rio  Grande  do  Sul  [81,9%  (Ajustado:
R  =  1,76,  IC95%:  1,19-2,61)]  tinham  maior  percentual  de
omportamentos  positivos  que  os  docentes  do  Paraná
75,6%].  Um  dos  fatores  que  justiﬁcam  esse  resultado  é  o
ato  de  os  professores  do  Rio  Grande  do  Sul  apresentarem
aior  tempo  de  docência  no  ambiente  escolar  (tabela  1).  O
aior  tempo  de  vínculo  empregatício  na  escola  proporciona
elhores  possibilidades  de  o  professor  conhecer  a  comuni-
ade  escolar,  facilita  a  participac¸ão  efetiva  do  docente  de
ducac¸ão  física  em  eventos  organizados  na  unidade  educa-
iva,  como  gincanas  e  campeonatos  esportivos,  reuniões  com
s  pais  e  responsáveis  e eleic¸ão de  diretores  (Molina  Neto,
998).
De  modo  geral,  na  avaliac¸ão  global  do  EV  constatou-se
ue  os  professores  do  Paraná  [61,1%]  tinham  percentual
ais  baixo  de  comportamentos  positivos  que  os  docen-
es  do  Rio  Grande  do  Sul  [70,5%  (Bruta:  OR  =  1,52,  IC95%:
,20-1,94)].  Esse  melhor  resultado  acompanha  as  evidên-
ias  relatadas  nas  avaliac¸ões  dos  componentes  alimentac¸ão,
tividade  física  e  relacionamentos  (tabela  3),  os  quais  apre-
entam  correlac¸ões  moderada  e  forte  com  o  conceito  ﬁnal
esse  constructo  (Both  et  al.,  2010).
Quando  avaliado  o  BETD  de  educac¸ão  física  conforme
s  unidades  federativas  (tabela  4)  não  se  evidenciaram
ssociac¸ões  signiﬁcativas  nas  análises  bruta  e  ajustada.  Tais
esultados  demonstram  a  estabilizac¸ão  desse  índice  frente
os  diferentes  estados  avaliados.
Contudo,  cabe  ressaltar  que,  no  mínimo,  seis  em  cada
ez  professores  demonstraram  alto  índice  de  bem-estar  em
ada  estado  avaliado  (tabela  4),  o  que  pode  ser  conside-
ado  um  aspecto  positivo  da  proﬁssão  docente,  embora  a
lasse  tenham  evidenciado  problemas  nefrálgicos  associados
 remunerac¸ão  e  às  condic¸ões  de  trabalho,  além  de  pro-
lemas  com  menor  incidência,  como  o  descontentamentoor  docente  de  educac¸ão  física  do  sul  do  Brasil.  Rev  Bras
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rente  ao  pouco  tempo  para  o  lazer,  a  fragilizac¸ão  dos  rela-
ionamentos  proﬁssionais  no  ambiente  de  trabalho,  a  má
ualidade  na  alimentac¸ão  e  o  baixo  controle  do  estresse
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Assim,  constata-se  que  os  aspectos  positivos  relacionados
 ST  (autonomia  no  trabalho,  oportunidade  de  progressão
a  carreira,  leis  e  normas  do  trabalho,  relevância  social  do
rabalho)  e  ao  EV  (comportamento  preventivo,  relaciona-
entos  e  atividade  física)  (tabelas  2  e  3)  tendem  a  contribuir
om  maior  efetividade  para  um  elevado  nível  de  bem-estar.
onclusões
pesar  das  limitac¸ões  metodológicas  de  estudos  desta  natu-
eza,  observou-se  que  apenas  o  pluriemprego  apresentou
imilaridade  de  proporc¸ões  entre  os  professores  da  Região
ul  do  Brasil.  Os  demais  aspectos  sociodemográﬁcos  e  pro-
ssionais  investigados  auxiliaram  no  estabelecimento  do
erﬁl  dos  professores  atuantes  nos  quadros  dos  magistérios
úblicos  estaduais  e  evidenciaram  a  importância  da  feitura
istemática  de  concursos  públicos  para  o  ingresso  no  magis-
ério  público  estadual  e  do  papel  dos  estatutos  enquanto
eguladores  da  proﬁssão  docente  em  cada  unidade  federa-
iva.
As  análises  dos  constructos  do  EV  e  da  ST  considerando
s  unidades  federativas  revelaram  a  maior  alterac¸ão  dos
omponentes  do  EV  do  que  dos  componentes  da  ST,  o  que
emonstra  que  os  fatores  ligados  aos  aspectos  ambientais
e  cada  estado,  bem  como  as  políticas  que  regem  a  proﬁs-
ão  docente,  tendem  a  interferir  com  maior  propriedade  nos
spectos  vinculados  ao  parâmetro  individual  do  que  no  parâ-
etro  socioambiental.  Esses  resultados  podem  ser  fruto  da
ferta  dos  concursos  públicos  para  o  ingresso  dos  docentes
a  carreira  do  magistério  público  estadual,  bem  como  das
róprias  políticas  públicas  implantadas  em  cada  estado.
Por  outro  lado,  altos  índices  de  BETD  foram  evidenciados,
 que  demonstra  que  os  aspectos  positivos  dos  parâmetros
ndividual  e  socioambiental  interferem  com  maior  propri-
dade  que  os  componentes  e  dimensões  que  apresentam
enores  índices  de  ST  e  de  perﬁl  negativo  do  EV.
Para  melhorar  os  comportamentos  e  as  percepc¸ões
rente  aos  indicadores  que  apresentaram  baixos  índices  de
atisfac¸ão  no  trabalho  e  de  comportamentos  frente  ao  estilo
e  vida,  sugere-se  a  implantac¸ão  de  políticas  em  nível  de
acrossistema  de  governos  estaduais,  bem  como  de  ac¸ões
 programas  em  nível  de  microssistema  da  gestão  das  esco-
as,  no  sentido  de  contribuir  para  melhoria  da  percepc¸ão
e  satisfac¸ão  dos  professores  e  para  auxiliar  no  aumento  de
ercentuais  de  comportamentos  positivos  frente  ao  estilo
e  vida.  Destaca-se  que  as  políticas  vinculadas  ao  macrossis-
ema  poderiam  ser,  por  exemplo,  a  melhoria  das  condic¸ões
e  trabalho,  a  oferta  de  melhores  salários,  a  oferta  de
rogramas  de  promoc¸ão  à  saúde  dos  docentes.  Por  outro
ado,  no  microssistema  poderiam  ser  implantados  programas
ue  incentivem  a  convivência  sadia  entre  os  proﬁssionais
ue  atuam  na  unidade  educativa,  a  qual  pode  favorecer  o
ontrole  do  estresse,  bem  como  uma  integrac¸ão  social  no
mbiente  de  trabalho.
Neste  sentido,  a  continuac¸ão  das  investigac¸ões  nessa
rea  é  recomendada,  com  o  uso  de  abordagens  qualitati-
as  e  quantitativas,  para  aprofundar  o  nível  de  compreensãoComo  citar  este  artigo:  Both  J,  et  al.  Bem-estar  do  trabalhad
Ciênc  Esporte.  2016.  http://dx.doi.org/10.1016/j.rbce.2016.0
o  papel  desempenhado  pelos  parâmetros  socioambientais
 individuais  na  vida  dos  professores,  principalmente  aque-
es  relacionados  com  os  fatores  associados  ao  surgimento
e  patologias,  ao  absenteísmo  e  ao  presenteísmo,  os  quais
L PRESS
Both  J  et  al.
imitam  a  intervenc¸ão  pedagógica  e  administrativa  nas  esco-
as.  Além  disso,  sugere-se  a  implantac¸ão  de  políticas  em
ível  de  macrossistema  de  governos  estaduais,  bem  como
e  ac¸ões  e  programas  em  nível  de  microssistema  da  ges-
ão  das  escolas,  no  sentido  de  contribuir  para  melhoria  da
ercepc¸ão  de  ST  dos  professores  e  auxiliar  no  aumento  de
ercentuais  de  comportamentos  positivos  frente  ao  EV,  o
ue  consequentemente,  irá  elevar  os  níveis  de  BETD  em
ducac¸ão  física.
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